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A 
Suprema Corte venezuelana rea-
lizou, ontem, uma sessão para 
auditoria do resultado das elei-
ções na qual convocou os 10 can-

didatos presidenciais —  Nicolás Madu-
ro, Edmundo González e mais oito — 
para comparecer ao tribunal. Ameaça-
do de prisão, González não compareceu. 
Maduro já mandou prender milhares de 
oposicionistas. E a Venezuela parece ca-
minhar mesmo para se tornar uma dita-
dura sob seu comando. 

A reeleição de Maduro, proclamada 
no dia mesmo da apuração, 28 de julho, 
é contestada por observadores interna-
cionais. Apuração paralela aponta Gon-
zález como vencedor do pleito, com 67% 
dos votos — contra 30% de Maduro. A 
oposição exige a apresentação das atas 
eleitorais completas pelo CNE, a autori-
dade eleitoral venezuelana. Estados Uni-
dos, Argentina e Uruguai declararam que 
o candidato da oposição venceu o pleito.

Segundo o Centro Carter, institui-
ção que acompanha eleições em todo o 
mundo, a Venezuela “não atendeu aos 
padrões internacionais de integridade 
e não pode ser considerada democrá-
tica”. Além disso, o órgão afirmou que 
a autoridade eleitoral “demonstrou cla-
ro viés” em favor do atual presidente, 
que, com o resultado, terá mais seis 
anos de mandato.

A audiência na Suprema Corte foi 
uma encenação para legitimar a perma-
nência de Maduro no poder. Durante a 
sessão, oito dos nove candidatos presen-
tes assinaram um documento dizendo 
que concordam com os resultados da 
eleição. Menos Enrique Márquez, que 
pediu que as atas eleitorais sejam pu-
blicadas pelo CNE de forma imediata.

A escalada da crise venezuelana dei-
xa o presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
em uma encruzilhada da história. A di-
plomacia brasileira vem atuando na crise 

com competência — o que é demonstra-
do pelos pedidos da Argentina e do Peru 
para que assuma responsabilidade por 
suas respectivas embaixadas e pela  nota 
conjunta com os presidentes da Colôm-
bia e do México —, mas sem força sufi-
ciente para reverter a situação. Maduro 
mantém seu projeto de poder autocráti-
co e recorre a todas as estruturas do Es-
tado para seguir na presidência.

O autogolpe está em marcha desde 23 
de março, quando Marina Corina Ma-
chado, a candidata que unificava a oposi-
ção, foi declarada inelegível. Daí pra fren-
te, todo o processo eleitoral foi marcado 
por tentativas de garantir uma “vitória 
eleitoral” a qualquer preço. Fraudes em 
mapas eleitorais não são nenhuma novi-
dade na América Latina. Porém, no caso 
da Venezuela, são tão escancaradas que 
até as atas da votação desapareceram, 
exceto as cópias em poder do governo.

A situação deixa o presidente Lula em 
uma posição delicada internamente por-
que há amplo entendimento, na opinião 
pública brasileira e nos meios políticos, 
de que as eleições foram fraudadas e 
que Maduro se tornou um ditador. Alia-
do histórico do chavismo, o presidente 
brasileiro precisa manter distância re-
gular do colega venezuelano, sob pena 
de ter a própria imagem contaminada. 

É um problema político com muita 
repercussão internacional, pois abala 
a liderança regional de Lula e mais ain-
da internamente, já que pode sinalizar 
uma posição dúbia do petista em re-
lação aos valores democráticos. Reco-
nhecer Maduro por afinidade ideoló-
gica não é da nossa cultura diplomáti-
ca. Até por uma questão de fronteiras, 
o Brasil romper relações com a Vene-
zuelana seria um erro, mas Lula tam-
bém precisa demonstrar uma visão de 
mundo diferente, visceralmente com-
prometida com a democracia.

Venezuela é uma 
encruzilhada para Lula

A saúde mental vale ouro
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Os Jogos Olímpicos representam 
mais uma vez um marco no debate so-
bre a saúde mental no esporte. Há três 
anos, a ginasta estadunidense Simone 
Biles abriu a discussão ao renunciar às 
principais disputas e deixar a edição de 
Tóquio-2020, disputada em 2021, devi-
do à pandemia, com uma medalha de 
bronze na trave de equilíbrio e a prata 
por equipes. Ao se mostrar humana e 
desistir de quatro finais, Biles encorajou 
colegas de várias modalidades a assu-
mir: eles parecem, mas não são robôs.

“Eu aconselho colocar a saúde men-
tal em primeiro lugar. Porque se você 
não fizer isso, não aproveitará seu es-
porte e não terá tanto sucesso quanto 
gostaria. Às vezes, é OK até mesmo ficar 
de fora das grandes competições para 
focar em si mesmo. Isso mostra o quão 
forte você realmente é como competi-
dor e pessoa — em vez de apenas ba-
talhar por isso”, justificou Simone Biles 
em 2021, ao explicar a decisão radical.

O ciclo rumo a Paris-2024 foi marcado 
pela desaceleração, a pausa de vários atle-
tas antes da retomada do padrão de exce-
lência na França. A tenista japonesa Naomi 
Osaka abriu mão de disputar Roland Gar-
ros em nome da saúde mental. Em 2022, 
um dos astros da natação, o norte-ameri-
cano Caleeb Dressel, refugou nas semifi-
nais dos 50m livre no Mundial de Espor-
tes Aquáticos em Budapeste, na Hungria.

“Eu sei que consigo nadar e ser feliz, 
eu já tive isso em algum ponto da mi-
nha vida, e estou tentando recuperar. Se 
você precisa de um tempo, tire. Eu vou 

voltar”, disse nas publicou nas sociais. 
Ricky Rubio deixou de representar 

a Espanha na Copa do Mundo de bas-
quete do ano passado sob a seguinte 
alegação:  “Desenvolvi estresse crônico 
e tive de o regular. Não rotulava como 
ansiedade ou perturbação. Tinha sin-
tomas de problemas de saúde mental, 
mas queria compreendê-los”, explicou 
o armador com passagem por Minneso-
ta, Utah, Cleveland e Phoenix na NBA.  

Atletas de alta performance do es-
porte brasileiro seguiram a receita. Ga-
briel Medina (surfe), Pedro Barros (ska-
te), Ana Marcela Cunha (águas abertas) 
e o atacante Richarlison, medalha de 
ouro com a Seleção masculina de fute-
bol em Tóquio, quebraram tabus, bus-
caram ajuda e falaram sobre o tema.

Paris-2024 comprova: a vida precisa 
de pausas. Simone Biles desacelerou e 
voltou mais forte. Classificada para cin-
co finais na ginástica na Olimpíada da 
França, ela já ganhou duas: equipes e 
individual. Gabriel Medina compete, 
diverte e viraliza nas redes sociais de-
pois da obra-prima registrada no Taiti 
pelo repórter fotográfico francês Jerome 
Brouillet. Semifinalista neste sábado, 
Medina pode pegar uma onda dourada.

Caleeb Dressel ficou fora do pódio na 
finalíssima dos 50m livre na natação, mas 
não deixará Paris-2024 com o pescoço va-
zio. A equipe de revezamento conquistou 
a medalha de ouro no revezamento 4 x 
100m livre. As pausas dos atletas de pon-
ta ensinam: cuidar da minha, da sua, da 
nossa saúde mental também vale ouro.
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Transparência

O processo eleitoral da Ve-
nezuela e os procedimentos 
de tramitação de emendas 
parlamentares no Brasil guar-
dam estreita semelhança. Am-
bos têm em comum verdadei-
ra ojeriza ao princípio consti-
tucional da transparência, so-
bretudo em relação à apuração 
de votos e às cobiçadas emen-
das Pix, respectivamente. Es-
pera-se que dessa vez, com as 
recentes decisões do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Flávio Dino, o chamado 
“orçamento secreto” seja se-
pultado em definitiva. Sem es-
sa indispensável condição, di-
ficilmente os órgãos de con-
trole e auditoria conseguirão 
rastrear o dinheiro que sai dos 
cofres públicos. Quanto ao 
problema da eleição venezue-
lana, a solução só virá quan-
do as atas das sessões também 
deixarem de ser secretas. 

 » José Leite Coutinho

Sudoeste

Tragédia gaúcha

A humanidade precisa en-
tender que se a ganância supe-
rar a possibilidade de o plane-
ta se recuperar, quem vai ven-
cer é a destruição total. Admi-
ro os governantes que defen-
dem a destruição das florestas, 
rios, dos ecossistemas para vi-
sar o lucro, que eu saiba não 
paga ingresso para entrar no 
céu nem no inferno, não pre-
cisa de dinheiro para entrar lá. Estou aborrecido. Não con-
sigo entender uma falta de inteligência tão grande. Parece 
que a humanidade está muito atrasada em relação aos ani-
mais nesse quesito.  

 » Vilso Zuchi

Brasília

Nosso orgulho!

Fiquei encantado com a reportagem “A maioral do 
Brasil” (Correio Braziliense, Esportes, PÁGINA 20, 2/8). É 
prata para Rebeca Andrade! Ginasta brasileira, que já ha-
via feito história com a conquista da medalha de ouro no 
salto na Olimpíada de Tóquio, supera a si mesma leva o 
Brasil ao topo do pódio nos Jogos Paris 2024. Que elegân-
cia e competência! Independentemente do resultado, a 
gente sabe que nossa menina Rebeca vale ouro. Suces-
so e continue brilhando! Linda apresentação. Nós mere-
cemos essa alegria e emoção. A melhor ginasta do mun-
do tem nome, e ela é brasileira! Rebeca Andrade é cam-
peã mundial, e motivo de orgulho para todos nós. O es-
porte transforma vidas! Como é bom voltar a ter orgulho 
do Brasil. Viva Rebeca Andrade! Não tem como não se 

emocionar! Arrepiei de emo-
ção! Parabéns, Rebeca Andra-
de, você foi espetacular! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte   

Distorção

Uma frase sempre vem aos 
lábios dos brasileiros desedu-
cados, truculentos, egoístas e 
malandros quando postos em 
situação difícil de ser resolvida 
corretamente. Fulano ou fulana 
fura a fila do banco ostenta ares 
de superioridade, vê se repelido 
pelos que exigem seus direitos 
e pode até não falar mas pensa: 
“O Brasil é assim mesmo”. Várias 
sandices estão reunidas aí, nes-
sa lógica distorcida. Com ela, o 
inefável tolo quer dizer que ele, 
isso mesmo, o ser muito impor-
tante que está acima dos outros, 
não tem laços com a cultura do 
seu povo. A plebe não viaja para 
Nova York, Paris, Londres ou Ro-
ma. Logo, ela não percebe quão 
sublime é o personagem que 
reivindica o privilégio de rom-
per normas comezinhas de ci-
vilidade, como respeitar o pró-
ximo, os lugares na fila, a vaga 
no estacionamento, a faixa de 
pedestres, entre muitas outras. 
Tais indivíduos são finos em de-
masia tomam champanhe com 
linguiça. “O Brasil é assim mes-
mo.” Na sociedade brasileira, 
condutas perniciosas de indi-
víduos e grupos são herança do 
que havia de pior no regime ab-
solutista, que regeu nossa histó-
ria colonial. Infelizmente, mes-

mo nos dias de hoje, vivemos como se estivéssemos no an-
tigo regime. Assim caminha este país, de esperteza a esper-
teza, rumo ao desalento ressentido de todos contra todos. 
O Brasil é assim mesmo...

 » Renato Mendes Prestes 

Águas Claras

Ele vive. Ele reina

Parabéns à Circe Cunha, na coluna Visto, Lido e Ouvido 
(2/8/2024). Estão misturando religião com política. Estão 
misturando religião com ideologias. Estão atacando quem 
defende a vida, a família, a liberdade ampla, geral e irrestri-
ta, a verdade, a lisura, a transparência, a clareza e até a letra 
cristalina da Constituição Federal. “Os cristãos são equipa-
rados a grupos conservadores, e, portanto, tachados de di-
reitistas, pois são contra práticas como o aborto, a legaliza-
ção das drogas, a sexualização das crianças e adolescentes, 
a corrupção,  a destruição das famílias, o materialismo e tu-
do o que distancia os homens da ética humana.”

 » José Airton de Brito

Asa Norte 

Os Estados Unidos se intrometem 
nas eleições de países pobres 
e com petróleo. Com a Coreia 
do Norte, Rússia e China, eles 

não têm a mesma ousadia.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Perguntar não ofende: até que 
ponto a reeleição do Maduro 

prejudica os brasileiros?
Waldivino Francisco Souto — Brasília

Bolsa Atleta: R$ 1.025 por mês, 
menos do que o salário mínimo. 

Como treinar e se alimentar 
com essa fortuna no bolso?

João Paulo Silva — Asa Norte

Provoca gargalhadas a edição 
de uma regra para queimadas 
no meio rural. Do jeito que as 

coisas caminham no Cerrado e na 
Amazônia, a regra já virou cinzas.

Amélia Lopes — Águas Claras
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